Resumo

Durante o ciclo de vida do software, artefatos mudam em resposta a demandas corretivas e evolutivas. Essas mudanças envolvem com frequência refatorações de código-fonte. A refatoração se concentra em melhorar os atributos de qualidade (requisitos não-funcionais), sem alterar o seu comportamento (requisitos funcionais). No entanto, os algoritmos convencionais de diff não capturam de forma precisa esse tipo de mudança, devido à falta ou ineficiência na detecção de movimentação de blocos de código, dentro e entre arquivos. Este trabalho apresenta uma abordagem, denominada IDIFF, destinada a apoiar o entendimento de como duas versões de software diferem, mesmo se mudanças relacionadas à refatoração forem realizadas. Para isso, são analisadas diferentes granularidades, a fim de detectar com precisão movimentos de blocos sem a necessidade de um poder computacional expressivo. Os resultados experimentais mostram que o IDIFF fornece resultados precisos ao utilizar diferentes granularidades (i.e., linha, palavra e caractere) e uma boa cobertura quando a granularidade linha é utilizada. 
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